Vigésimo primeiro capítulo:

A Guerra da Luz e das Trevas
*** Continuando a batalha do outro episódio.... ***


( Música de combate, intensa! )

Ikki corre até Seth para lhe dar um soco, a ira em seu rosto. Sua kamei parece refletir seus sentimentos, ela solta pequenas chamas que deixam um rastro flamejante tal qual o da ave mitológica de sua constelação. Seth aguarda sem se mover, no último instante ele apara com a mão aberta o golpe e aperta com força, estalando a armadura e os ossos do punho fechado. O cavaleiro tenta um soco com a outra mão, o deus repete o movimento e ambos ficam por quase um minuto, medindo forças, sem saírem do lugar.


Então Ikki salta para trás, dando um rodopio no ar acompanhado de um chute com todo o poder. O seu inimigo se desequilibra; aproveitando, Ikki dá uma seqüência de ataques ferozes que acertam o tronco, os braços e o rosto do deus. E este desliza levantando poeira do solo... mas, quando levanta a cabeça, mostra que seus olhos não perderam o brilho... olhos malignos de réptil, que espreitam os movimentos da Ave Fênix.

SETH: “Em minha terra as cobras são grandes inimigas da fênix, Benu a ave imortal como dizemos... com prazer o despacharei aos salões da morte em nome dessa rixa antiga, Ikki de Fênix” ele fala com a voz sibilando nos “s”, como uma serpente verdadeira

IKKI: “Pode vir que eu não o temo! Conhecerá a minha fúria enquanto eu o destruo, definitivamente”

SETH: “Curioso” e sua voz reassume o tom grave “como foi capaz de retornar com energias plenas para esse mundo. Teria algo a haver com... Máscara da Morte?”

IKKI: “... e se tiver? Todos nós somos cavaleiros de Athena, independente dos feitos do passado. Ele retornou dos mortos como eu fiz tantas vezes, ciente do peso de seus pecados”

SETH: “Há! Pecados! Criações da mente humana para justificar o poder nas mãos daqueles que se dizem representantes de Deus! Saiba que eu desconfiei imediatamente de que outra pessoa trouxe não só esse cavaleiro como Afrodite... só pode ser Thoth. Ele é o único que tem visão para reconhecer meu plano, não concorda?”

IKKI: “E, se for, você está condenado! Seus iguais irão julgá-lo em breve, do outro lado, após eu enviá-lo pessoalmente para lá! Seth, conheça toda a extensão do poder da...” e o cosmo flamejante incendeia o lugar antes coberto pelo gelo de Camus, criando uma neblina “... Aveeee Fênix!”

O ataque de fogo percorre o espaço entre ele e o deus. Seth envia seu próprio cosmo negativo na forma de uma cobra constrictora, que envolve a fênix de labaredas e a estrangula, destruindo a energia do ataque. “Tsc... nenhum golpe funciona contra o mesmo alvo, por duas vezes, independente do quanto esteja forte eu sou capaz de dispersar suas chamas”

Ikki está confuso, por dentro. Ele não usara a Ave Fênix contra Seth, no primeiro combate de ambos. Então, como... “Seu tempo acabou. Você está me atrasando, Fênix. Padeça da dor e do sofrimento que corrói a carne e devora os ossos dos mais fracos. AURAAAA.... VENENOSA!” E uma ondulação de poder esmeralda emana dele, cercando Ikki que começa a se sentir entorpecido e fraco. A visão do cavaleiro fica turva, os braços caem sem vigor... então Seth anda devagar, saboreando os efeitos.


“Ikki de Fênix, a Aura Venenosa suga a essência vital da vítima, deteriorando-a quanto mais ela fica próxima a mim. Tudo que vive morre, é uma lei de seu mundo mortal. Eu vou lhe mostrar que você não pode renascer para sempre...” e ele pega Ikki pelo queixo, que se sente como uma criança nova sem poder reagir, enfraquecido. “Tome isso...” e ele dá um gancho na mandíbula do herói, jogando-o para o alto. Então salta e chuta o tronco, dizendo: “e isso... pequeno mortal...” ao ver ele cair não se detém, disparando uma bola de carga negra de cada mão, ambas explodem silenciosamente fazendo Ikki ser catapultado para mais longe. “Tolos que tentam tocar o céu com seus dedos imundos... assim são os que desafiam os deuses de Kemet... não somos do mesmo material que seus inimigos anteriores, com suas armaduras frágeis e confiança excessiva! NÓS NÃO TEMOS O PODER, SOMOS O PODER!”

E ele ergue as mãos, preparando uma carga maior de energia destrutiva. “Agora, calculo, deve ter dificuldade em respirar com a Aura Venenosa e os ataques recebidos. Apenas três ataques e seu corpo geme de dor, apesar da proteção de sua poderosa kamei... tsc, lamentável” Em resposta, Ikki agarra uma perna de Seth e a faz queimar!

SETH: “Ahhhrg... maldito”

IKKI: “Você fala demais” e ele com esforço se apóia para levantar, o cosmo aumentando de força “Saiba que nós não somos feitos de porcelana, Seth. Por muitas vezes nós transcendemos nossos corpos em prol de Athena e deste mundo!” Ele cruza os braços à frente, queimando sua energia, provocando vento e faíscas que voam por todos os lados “Agora meu cosmo está repleto de vontade de vencê-lo!”
SETH: “...” e ele fecha os olhos

IKKI: “Vai se entregar? Saiba que eu não o perdoarei! Ave... haaaaaaaaaaaar!” E é atingido por um ataque pelas costas, caindo aos pés de Seth


“Ahahahaha” e sai uma cópia, um duplo do deus por trás de um rochedo, rindo. Ambos falam, quando se fundem “Eu sou o mestre da traição. Não subestime meus recursos em campo aberto...” e, pisando com violência nas costas de Ikki, decreta: “Não preciso de muito para lidar com você, mortal” ele parece voar com um salto, descendo com a sua cosmoenergia divina na forma de seu símbolo serpentindo, um chute com imenso impacto que afunda Ikki no chão. Ele pára de se mover. “A Aura Venenosa cumpriu seu desígnio. Apodreça lentamente para ser comida de vermes....”

Um facho de energia obriga Seth a se esquivar com uma acrobacia. Athena, de dentro da redoma criada por ele, sente o cosmo de mais de seus defensores aproximando-se para o combate...


Aldebaran, Miro e Shura chegam, contemplando o estado dos cavaleiros de ouro vencidos e de Ikki: enquanto MDM e Afrodite quase não tem mais sangue, Camus e Mú exibem tremendas queimaduras e pedaços faltando da armadura.

ALDEBARAN: “Monstro! O que fez com nossos amigos?” seu cosmo faz surgir o Touro da constelação que o guia

SHURA: “Athena! Temos que deter essa criatura do mal antes que ela não consiga mais suportar as dores do mundo!” e olha para a ampulheta, enquanto concentra seu cosmo no braço “Devem faltar menos de quinze minutos para o prazo se esgotar!”

MIRO: “Antes disso ele já estará no chão. Deve ser o último desafiante divino em pé! Se vencermos ele” e aparece sua unha vermelha, emanando uma energia poderosa “tudo estará resolvido! Vamos!”

SETH: “Vocês me cansam, sempre otimistas e acreditando que podem resolver tudo se expandirem seus limites até o fim do universo... não importa seu cosmo! Tombarão como um tributo à minha glória sobre ambos os mundos! Háaaaaa!” e ele lança uma onda de terra que rasga o local, criando pilares afiados que tentam trespassar os cavaleiros de ouro. Aldebaran avança sem hesitar, rompendo a rocha com as próprias mãos, enquanto Shura corta alguns com um único ataque e Miro se vale de dois mortais olímpicos para escapar.

ALDEBARAN: “Nós não seremos vencidos com isso! Grande Chifre!” e o ataque tradicional do cavaleiro arrebenta o resto das estacar rochosas, procurando acertar o corpo de Seth. E este dá um soco certeiro na frente do Grande Chifre, quebrando a técnica e fazendo-o recuar de dor, com o elmo despedaçado em fragmentos e poeira dourada.
SHURA: “Miserável! Excalibur!” o ataque passar bem próximo à Seth, que o evita e depois contra-ataca com um movimento de mão, que congela das pernas ao pescoço Capricórnio, efetivamente o imobilizando em cristal gélido.
MIRO: “Aldebaran! Shura! Agulha Escarlate!” e este chega a ferir o deus negro, só que ele não é paralisado como de costume e move-se mais agilmente que Miro, colocando uma pequena esfera de energia escura no seu peito e pulando para trás. A esfera explode, ferindo gravemente o cavaleiro.


“Parem de tentar me impressionar, isso é fútil. Eu não me abalo com coisas insignificantes como...” Miro age de súbito, abrindo mão de uma impressionante técnica múltipla, conforme usa as “Várias Agulhas Escarlates!” como em uma gaiola de ataques vermelho-rubis que visa penetrar nos pontos-chave de Seth ao mesmo tempo! 

O deus consegue se defender com muito custo, daí abre a guarda novamente para outro ataque... de Aldebaran! “Grande Colisão do Touro!” o mesmo que ele usou contra Sobek, agarrando com força total Seth e jogando seu peso e cosmo sobre ele, no que provoca um abalo quando o corpo choca com o chão, abrindo rachaduras tremendas. Seth o repele com uma detonação sônica, que se propaga empurrando-o...


Nesse momento preciso Shura rompe o gelo e “Excalibur!” arranca o braço esquerdo de Seth!

SETH: “Ahhh... como pôde...”

MIRO: “Muito bem, Shura! Nós estamos com a vantagem agora!

ALDEBARAN: “Podemos vencê-lo! Vamos queimas nossa cosmoenergia como fizemos nas pirâmides!”

SETH: “Não... me compare com aqueles que vocês combateram...” e um novo braço surge, rompendo a carne! Os cavaleiros ficam em choque, enquanto a pele do deus fica mais e mais reptílica, escamas surgem por todo o lugar e ela assume de vez o tom verde. “Poder... meus poderes interiores me habilitam a regenerar ferimentos... conforme as almas corrompidas que consumi me fortalecem nessa hora de devastação do planeta...”


“COLAPSO DO CÉU E DA TERRA!”

O ataque ergue os três dourados no ar... eles mal conseguem mover-se, imersos numa zona antigravidade... e seus corpos são como se distorcidos, ossos estalando... depois Seth usa seu cosmo e choca uns contra os outros, elevando-os com fúria para mais alto ainda e depois esmagando-os contra a terra com poder que transforma a zona de batalha numa cratera... os corpos dos outros cavaleiros que lutaram antes são espalhados como brinquedos durante o estouro.

Os três ficam inconscientes. Seth chega mais perto, aplica um chute em Shura que o faz perder seu elmo e destruir uma rocha, fragmentando-a. “Verme nojento. Esse foi pelo meu braço... estou enfastiado de sua laia”

Ele anda até Athena e toca a redoma energética. “Devo destruir você daqui? Ou espremê-la dentro dessa proteção que ergui para me dar o prazer de vê-la intacta quando a matar? São tantas opções de tortura antes do fim que eu fico extasiado... ahhh Athena você irá perder sua vida com muita agonia”


Uma foice é arremessada, quebrando o estado contemplativo de Seth, enquanto ele reage por instinto e a segura em sua mão. Aioros e Aioria saltam por cima da cratera, os irmãos cavaleiros preparados para o combate. “Previsível! Nunca consigo terminar o que faço! Chovem cavaleiros de Athena a todo instante!”
AIOROS: “Seth... Anúbis nos contou tudo. Você é o responsável por muita desgraça... irá pagar com sua existência!”

SAORI, mal capaz de perceber o mundo à volta: “Aioros... é você mesmo?”

AIOROS: “Sim, milady Athena... não se preocupe, eu a protegerei novamente como já o fiz uma vez!

SETH: “Insistem em negar a realidade! E você, Sagitário... mais um dos que foram trazidos de volta sem a intercessão de Osíris! O que pensa, que irá fazer alguma diferença?”

AIORIA: “Cale-se, bastardo. Em nome de Anúbis que foi controlado pelo Satã Imperial de Ares, que jaz dentro de sua alma, e de todos que tombaram tentando derrotá-lo... nós o destruiremos!”
SETH: “Hmmm... por isso a foice. Então, ou Anúbis está morto... não, vocês conseguiram o prodígio de quebrar meu controle mental. Impressionante”

AIOROS: “Prepare-se, Seth!” e o Leão e o Sagitário aparecem, gloriosos, em ambas as cosmoenergias.

SETH: “Pffff. Como quiserem. Mas não tenho tempo a perder aqui... Explosão Galática!”

O ataque de Seth, retirado de Ares que já possuíra Saga, é detido... plenamente por Aioros, que pulveriza o cosmo destruidor com uma flecha de sua armadura! Aoria revida de sua parte, com o “Relâmpago de plasma!” O deu egípcio é por muitas vezes atingido, sentindo a dor dos ferimentos, que para surpresa dos heróis se fecham rapidamente!

“Como disse para seus amigos... o fim do mundo é uma nova força crescente em mim” Aioros ataca com a flecha dourada, que perfura o peito de Seth! Mas este ri “A mesma estratégia... como Afrodite, antes... saiba que...” e ele faz um gesto, arrancando o arco e as flechas sagradas, além da própria que o feriu “... não tenho um coração a dispor para vocês... alvejarem”

O que se segue é uma incrível série de ataques, os dois tentando sobrepujar a velocidade e ataques físicos do deus que leva nítida vantagem. Quando Aioria tem um braço quebrado e é lançado dezenas de metros com um soco de Seth, Aioros ataca com o “Trovão Atômico!” que é devolvido! O cavaleiro de Sagitário cai, vítima de seu próprio poder.


Eles se levantam mais uma vez e procuram combinar suas técnicas como fizeram com Anúbis – antes disso, contudo, o adversário invoca um vapor escuro que brota das fendas criadas na terra durante a luta anterior, que os faz tossir e perder parte de sua energia.

Seth une os dois telecineticamente, criando então correntes negras que os asfixiam e restringem os movimentos. “Dois irmãos eu enfrentei antes... poderosos e unidos como vocês, eram Saga e Kanon... mas agora...”
AIORIA: “O que disse? Os gêmeos estão mortos?”

SETH: “Ahahahaha... e se estiverem? O que vai fazer?”

AIOROS: “Irmão! Queime sua cosmoenergia! Vamos sair juntos!”

SETH: “O limite entre a ingenuidade e a esperança é fino como uma lâmina...” e ele acompanha sua frase com uma imensa serpente de energia verde, que parece devorar a tudo, o símbolo de seu cosmo que se projeta até o horizonte.


“Eis o destino. Que me levou a, no melhor momento, apropriar-me da alma de Ares e aprender sobre suas técnicas e estilos de luta... é triste, todavia chegou seu fim também... a hora derradeira. COLAPSO DO CÉU E DA TERRA!”

O ataque derrota-os como fez antes com Aldebaran, Shura e Miro. Mais dois cavaleiros acompanham os outros, caídos. “...” e o deus diminui seu cosmo.

Um poderoso cosmo é enviado de outro lugar... Seth é paralisado. “Ah, Poseidon. Ainda sobraram forças em você, no corpo de Julian Solo, para me confrontar? Sabia que será o próximo, através da energia divina de Athena terei como vencê-lo e com o poder de ambos a meus camaradas deuses de Kemet...” e ele rompe o selo, libertando-se “Você fracassou. Como todos” e ele contempla, orgulhoso, os corpos imóveis...

Um novo cosmo se apresenta. De onde está, sem se alterar, Seth murmura: “Eu me perguntava quando iria dar suas caras... o homem mais próximo de deus...”

Shaka encara Seth. Ele, de olhos fechados ( Música de encerramento ) apanha seu rosário divino...
